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COMUNICADO CONJUNTO - 14 DE 

OUTUBRO DE 2016 

 

 

ASSUNTO:  Reun iões  Reg iona is  em  Por to  A legre ,  I ta ja í ,  Sa lvado r  
e  V i tó r ia .  Ap rovação  de  pa ra l isação  in ic ia l  de  24  ho ras  

 

 

Companhe i ros  p res iden tes ,   

As  t rês  federações  in fo rmam  que ,  nas  reun iões  das  reg iões  Su l ,  

No rdes te  e  Sudes te ,  par t i c ipa ram 402  s ind ica l i s tas  (sendo,  na  

ma io r ia ,  t raba lhado res  de  base ) .  Em  Por to  A legre ,  em 31 /08  (com 

a  p resença  dos  s ind ica tos  de  R io  Grande ,  Pe lo tas  e  P .  A legre ) ,  58  

t raba lhadores .  Em  I ta ja í  em 02 /09  (s ind ica tos  de  Pa ranaguá,  

An ton ina ,  São  F ranc isco ,  I ta ja í  e  Imb i tuba ) ,  198  t raba lhadores .  

Em Sa lvado r  em 06 /10 /2015  (S ind ica tos  do  Ceará ,  R io  Grande  do  

Nor te ,  Cabede lo ,  Rec i fe  e  Suape,  Mace ió ,  Sa lvado r ,  Ara tu  e  

I lhéus ) ,  63  t raba lhado res .  Em V i tó r ia  ( s ind ica tos  do  Santos ,  São  

Sebast ião ,  Angra  dos  Re is ,  R io  de  Jane i ro  e  V i tó r ia )  83  

t raba lhadores .  

Nesses  do is  impor tan tes  even t os  f i cou  ap rovado  um PLANO DE 

LUTA,  depo is  de  mu i ta s  d iscussões  e  ava l iações sob re  os  

temas/p reocupações a  segu i r  resumidos .  

1.  Pr ime iramente  q ue ,  com a  cassação d o  mandato  da  
pres identa  Di lma,  como dese javam e  já  esperavam 
pr inc ipa lmente  as  ent idades empresar ias  do  se tor  
(FENOP,  ABTP,  ATP,  ABTRA) ,  va i  ser  fac i l i tada  a  
aprec iação da  pauta  empresar ia l .  Até  porque a  a tua l  
compos ição  das forças  pol í t icas  tanto  no  governo Temer  
como no Congresso Nacional  é  preponderantemente  
favoráve l  aos  empresár ios .  E  es tes  cont inuam 
defendendo  re fer ida  pauta  consubstanciada  n a  a l te raçã o 
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da  Le i  nº  12 .815 /13 .  Querem revogar  a  exc lus ividade  (para  
manter  a  pr ior idade  da  Convenção 137 ) ;  para  poderem 
negocia r  com s indica tos  de  fora  por to ,  querem acabar  
com nossa  condição  de  ca tegor ia  prof iss ional  
d i ferenciada;  pretendem abol i r  a  negociação  prévia  para  a  
mul t i func ional idade  (para  que  o  OGMO tenha o  poder  
obr igá - la ) ;  querem a  vo l ta  do  cancelamento  d a  inscr ição  
no  OGMO por  aposentador ia  do  TP A;  querem acabar  com  
a  proib ição  de  terce i r izaçã o  do t rabalho  do  TP A;  não  
ace i tam a  obr igação de  negoc iação  prév ia  para  
contratação  com ví nculo;  querem acabar  com qua lquer  
poss ib i l idade  que  obr igue  a  negociação dos  TUPs com os  
nossos  s indicatos .  Além disso,  pre tendem esses  
empresár ios  se ja  inc lu ída  na  le i  dos  por tos  a  chamada  
“ isonomia”  entre  os  terminais  a rrendados  (que  es tão  
dentro  do  por to  organizado)  com os  TUPs  ( loca l izados 
fora  do  por to  organizado) ,  cu jo  ob je t ivo  é  tornar  
facul ta t ivo  o  uso de  t rabalhadores  do  OGMO em qualquer  
operação portuár ia  (dentro e  fora  do por to  públ ico) .  

2 .  Foi  ponderado,  també m,  que  as  a l te rações  de  pol igona is  
já  consumadas  e  outras  em andamento  tê m por  ob je t ivo  
reduz i r  a  área  dos  por tos  públ icos  (uma nova  forma de  
pr iva t ização) ,  para  possib i l i ta r  a  cr iação  de  mais  TUPs ,  
reduz indo,  consequentemente ,  o  espaço de  t rab alho  dos  
TP As  inscr i tos  no  OGMO,  a lém de  t razer  desemprego aos 
funcionár ios  das admin is trações portuár ias .   

3 .  Ava l iou -se  que,  ent re  as  ameaças  de  mudanças  na  
Previdência  Socia l ,  será  apresentada  uma proposta  de  
a l te ração  de  idade  mínima  para  65  a  ambos,  homens  e  
mulheres ,  podendo chegar  a  70  anos .   

4 .  Que  o  governo Temer  vem declarando que  va i  “pr iva t i zar  
tudo o  que  for  pr iva t i záve l”  e  a í  inc luem -se  as  
adminis t rações por tuár ias .   

5 .  Que  será  de  imedia to  concluída  a  votação (no  Senado)  da  
terce i r ização  ( já  aprovada  na  Câmara )  que  poderá  ser  
es tendida  ao  t rabalho  operac ional  por tuár io  e  à  Guarda  
Por tuár ia .  

6 .  Que  a  subst i tu ição  do  negociado pe lo  legis lado  ( ide ia  do 
governo Temer) ,  se rá  outra  armadi lha  para  co locar  o s  
t rabalhadores  como re féns,  su je i tando -os  -  nas  
negociações  cole t ivas  -  a  abr i r  mão de  d i re i tos  
pos i t ivados  em t roca  de  mercado de  t rabalho .  Al iás ,  ta l  
ameaça  já  vem ocorrendo prec ip i tadamente  nos por tos  
quando  operadores  e  terminais  vêm  ins is t indo em inc lu i r  
c láusula ,  em ins trumento  cole t ivo ,  que  subst i tu i  a  
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“exclus ividade” (previs ta  na  le i  dos  portos)  por  
“pr ior idade” ,  para  contração com vínculo.  

7 .  Ponderou-se  que  cont inua  havendo de sin teresse  do  
governo com re lação  à  recuperaçã o da  Por tus - Inst i tu to  de  
Segur idade Socia l  dos Por tuár ios .  

8 .  E ,  a inda ,  entendeu-se  que  os  t rabalhadores  do  porto  
devem res is t i r  contra  o  r isco  de  re t i rada  de  d i re i tos  dos  
t rabalhadores  em gera l ,  d iante  da  ide ia  do  governo em 
a l te rar  da  CLT .  

9 .  E  também  se  debateu  sobre  outros  assuntos  re fe rente  à  
con juntura  pol í t ica ,  bem como sobre  reuniões  de  
ent idades  empresar ia is  com membros  do  governo que  
compõem comissão recentemente  const i tu ída  para  
d iscut i r  a l terações  da  Le i  n º  12 .815 .  

Ass im  sendo ,  por  unan im idade ,  f o i  ap rovado  pe los  s ind ica tos  

da  Reg ião  Su l ,  da  Reg ião  Nordes te  e  da  Reg ião  Sudeste  o  

ind ica t i vo  (a  se r  ap rec iado  nas  dema is  reun iões  reg iona is )  de  

pa ra l isação  in i c ia l  po r  24  horas ,  em da ta  a  se r  ind icada  pe las  

federações.  Com re lação  ao  mov imen to ,  os  s ind ica tos  deve rão ,  de  

imed ia to ,  da r  in íc io  aos  p roced imen tos  p rév ios  pa ra  de f lagração  

do  mov imento  pared is ta .  

Po r  ou t ro  lado ,  as  fede rações  b revemente  darão  conhec imento  

aos  companhe i ros  da  da ta  da  reun ião  da  reg ião  Nor te .  

Saudações f ra te rna is  

 

 


